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Roubo  a  carros-fortes  já 
rendeu  R$  3  mi  este  mês 

Capitalização  do  crime.  Ontem  mais  um  assalto  foi  registrado  em  Campinas,  o  terceiro  apenas  em  maio.  Novamente,  família 
de  vigilante  foi  sequestrada  e  malote  com  dinheiro  teve  de  ser  deixado  em  rodovia.  Polícia  não  tem  pistas  dos  assaltantes  pác.04 


^^1 


LONGA  ESPERA 

Mutirão  de  limpeza  no  sábado  envolveu  16  bairros,  mas! 
volume  superior  ao  esperado  deixou  dois  bairros  de  fora 


AR-9  prometeu  caminhões  e  efetivo,  mas  apenas  dois  reeducandos  compareceram.  Por  isso,  bairros  acumulam  entulho  e  lixo  há  três  dias  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Bolsa  Família: 
boato  provoca 
920  mil  saques 

Somente  no  fim  de  semana, 
R$  152  milhões  foram  retirados 
de  agências  de  12  Estados  pág.o? 

Prefeitura  emite 
mais  R$  15  milhões 
em  carnê  de  IPTU 

^   Um  totai  de  5,2  mii  contribuintes 
começa  a  ser  cobrado  hoje  por 
dívida  com  o  Fisco  municipal  pág.oz 

Cicinho  pode 
definir  saída  da 
Ponte  Preta  hoje 

São  Pauio  deve  oficializar  proposta 
de  R$  7  milhões  mais  o  meia 
Cahete  para  ter  o  jogador  pág.  15 
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Comissão  de  Ética 


Prefeitura  cobra 
mais  R$  15  mi  em 
dívida  de  IPTU 

Reforço.  Contribuintes  começam  a  receber  hoje  mais  5,2  mii  carnes.  Desses,  quase  a 
metade  são  de  imóveis  novos.  Prazo  para  pagamento  é  entre  os  dias  13  e  14  de  junho 


Um  total  de  5.200  proprietá- 
rios de  Campinas  começam 
a  receber  hoje  carnes  de 
IPTU  (Imposto  Predial  e  Ter- 
ritorial Urbano),  cuja  soma 
é  de  R$  15  milhões.  A  lista 
daqueles  que  terão  de  reco- 
lher o  tributo  foi  publicada 
ontem  no  "DO"  (Diário  Ofi- 
cial) do  município. 

De  acordo  com  informa- 
ções da  assessoria  de  im- 
prensa da  Secretaria  de 
Finanças,  do  total  de  lança- 
mentos, 2.451  referem-se 
a  imóveis  novos.  Neste  ca- 
so podem  ser  carnes  deste 
exercício  e  também  retroa- 
tivos.  Também  há  carnes  de 
imóveis  já  existentes,  mas 
que  tiveram  algum  tipo  de 
alteração  de  área,  tipo  de 
construção  etc.  Por  fim,  há 
carnes  com  a  identificação 
de  quitado  ou  com  crédito. 

A  data  para  o  pagamento 
dos  carnes,  no  caso  daque- 
les com  dívidas  retroativas, 
é  de  13  de  junho.  Já  no  dia 
14  de  junho  vence  o  prazo 
para  aqueles  referentes  ao 
exercício  2013. 


R$368 mi 

é  a  estimativa  da  prefeitura  de 
arrecadação  de  IPTU  este  ano, 
segundo  peça  orçamentária 
enviada  a  Camara. 


Ainda  de  acordo  com  in- 
formações da  assessoria, 
os  contribuintes  que  paga- 
ram em  dia  as  parcelas  do 
IPTU/2012  têm  desconto  de 
4%  já  aplicados  no  cálculo 
do  imposto  de  2013.  Aque- 
les que  fizerem  a  opção  pelo 
pagamento  da  cota  única/à 
vista  permanecem  com  o 
direito  aos  descontos  de  6% 
(carnes  do  exercício)  e  10  % 
(carnes  "retroativos"). 

O  número  de  parcelas  pa- 
ra pagamento  a  prazo  tam- 
bém fica  inalterado  em  rela- 
ção aos  carnes  emitidos  no 
início  do  ano,  podendo  ir 
até  11  parcelas  para  os  car- 
nes do  exercício  e  até  36  par- 
celas para  os  "retroativos". 

®  METRO  CAMPINAS 


Cotas.  Projeto 
é  retirado  da 
pauta  para 
negociação 

O  vereador  Carlão  (PT)  deci- 
diu retirar  de  pauta  ontem 
o  projeto  que  criava  uma 
cota  racial  de  20%  para  ser- 
vidores no  serviço  público 
municipal. 

Segundo  apurou  o  Me- 
tro, a  decisão  do  vereador 
de  pedir  a  retirada  do  pro- 
jeto de  pauta  se  deu  em 
função  do  seu  temor  de  que 
a  matéria  não  fosse  aprova- 
da se  entrasse  em  votação 
ontem. 

Carlão  deve,  agora,  ten- 
tar negociar  com  os  seus 
pares  e  só  então  voltar  no- 
vamente com  o  projeto  à 
pauta. 

A  proposta  obriga  re- 
serva de  20%  dos  postos 
da  administração  nos  con- 
cursos públicos  e  nos  con- 
tratos por  meio  de  con- 
vénios para  prestação  de 
serviços  aos  negros.  No  en- 
tanto, não  vale  para  cargos 
comissionados. 

O  projeto  ainda  deter- 
mina que,  em  caso  de  não 
preenchimento  das  cotas, 
os  demais  candidatos  po- 
dem ser  chamados.  A  re- 
serva se  aplica  ainda  à  con- 
tratação de  estagiários  na 
prefeitura.  ®  metro  campinas 


69  mil 

é  O  número  de  pessoas  negras 
que  residem  em  Campinas, 
de  acordo  com  o  Censo  de  2010 
do  IBGE. 


Olhar 
cidadão 


ANTES  TARDE... 

rose.guglielminetti/s) 
metrojornal.com.br 


ELE  DE  NOVO 


Colocando  mais  gás  nas  críticas  de  petistas,  segundo 
os  quais  o  governador  Geraldo  Alckmin  (PSDB)  nos  úl- 
timos três  meses  já  fez  mais  visitas  à  cidade  do  que 
em  todos  os  outros  mandatos  seus  somados,  hoje  o  tu- 
cano estará  na  cidade  de  novo.  Dessa  vez,  ele  vai  des- 
cerrar muitas  placas  de  obras,  entre  as  quais  a  amplia- 
ção do  aeroporto  dos  Amarais,  e,  mais  importante,  dar 
o  pontapé  inicial  nas  obras  de  duplicação  da  SP-101. 
Essa  é  a  tal  estrada  que  liga  Campinas  a  Monte  Mor  e 
que  transformou  em  calvário  a  vida  de  muita  gente 
que  tem  de  enfrentar  a  via  em  horários  de  pico.  Já  não 
era  sem  tempo  essa  duplicação. 

E  não  é  que  o  TCE-SP  (Tribunal  de  Contas  do  Estado  de 
São  Paulo)  resolveu  colocar  mesmo  a  mão  na  massa  pa- 
ra conter  os  arroubos  das  câmaras  municipais?  E  o  pre- 


sidente do  Legislativo  de  Campinas  está  todo  ouvidos 
para  o  desespero  de  muitos  vereadores.  Parte  dos  no- 
bres edis  reclama  que  o  cumprimento  estrito  de  regras 
pelo  democrata  tem  deixado  a  Casa  com  ares  de  larga- 
da. "Puxa,  só  na  semana  passada  eles  identificaram  os 
gabinetes  dos  vereadores  novos  com  placa  de  acrílico. 
Todo  esse  tempo,  quem  quis  afixou  um  papel  com  o  no- 
me na  porta  para  ser  encontrado  se  procurado."  Ô  dó. 

O  vereador  Paulo  Buffalo  (PSOL)  acha  que  o  Camprev 
-  instituto  de  previdência  dos  servidores  -  tem  uma 
caixa  preta  que  precisa  ser  desvendada.  Ele  diz  que  já 
fez  vários  requerimentos  pedindo  informações  sobre 
suas  dúvidas,  mas  como  as  respostas  não  têm  vindo 
a  contento,  apelará  para  a  Lei  do  Acesso,  como  qual- 
quer mortal. 
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exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


Acúmulo 
de  cargos 

o  presidente  da  Comissão 
de  Ética  Pública, 
Américo  Lacombe, 
pediu  esclarecimentos  a 
Guilherme  Afif  Domingos, 
que  desde  o  dia 
acumula  os  cargos  de 
ministro  da  Secretaria 
de  Micro  e  Pequena 
Empresa  e  de  vice- 
governador  de  São  Paulo. 
Lacombe  entende  que 
a  questão  diz  respeito 
mais  ao  governo  estadual 
porque  Afif  foi  eleito 
para  a  função,  mas  vai 
aguardar  a  resposta,  que 
deverá  ser  dada  em  lo 
dias,  para  avaliar  se  há 
alguma  irregularidade  no 
acúmulo  de  cargos. 


Dólar 

+  0,09% 
(R$  2,04) 


Bovespa 

+  0,97% 
{55.701  pts) 


Euro 

+  0,26% 

mp  (R$2,6i) 

Selíc  Salário 
(7,50%)  mínimo 
(R$  678) 
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ÂR-9  descumpre  prometido 
e  deixa  dois  bairros  na  mão 


Limpeza.  Mutirão  que  passaria  por  l6  bairros  não  deu  conta  de 
atender  Centenário  e  Formosa.  AR-g  não  mandou  caminhões 


Descumprindo  o  combina- 
do de  apoiar  o  mutirão  de 
combate  à  dengue  na  re- 
gião sul,  organizado  por 
cinco  empresários  no  úl- 
timo sábado,  a  AR  (Admi- 
nistração Regional)  9  impe- 
diu que  todo  o  itinerário  de 
16  bairros  fosse  cumprido, 
obrigando  os  moradores  do 
Jardim  Centenário  e  da  Vila 
Formosa  a  encarar  na  porta 
de  suas  casas,  há  pelo  me- 
nos três  dias,  uma  grande 
quantidade  de  lixo  e  entu- 
lho à  espera  da  limpeza. 

A  expectativa  era  a  de 
que  ontem  a  AR-9  se  en- 
carregasse dos  trabalhos 
pendentes,  no  entanto, 
ninguém  apareceu  por  lá, 
segundo  relatos  dos  mora- 
dores. A  previsão,  de  acor- 
do com  a  secretaria  de  Ser- 
viços Públicos,  é  de  que 
a  limpeza  seja  concluída 
até  amanhã,  porque  a  AR- 


Alças.  Anel 
viário  tem 
alteração  hoje 

A  Rota  das  Bandeiras  inter- 
dita hoje  as  duas  alças  do 
anel  viário  Magalhães  Tei- 
xeira que  dão  acesso  à  pis- 
ta norte,  sentido  interior,  da 
rodovia  Anhanguera. 

A  medida  atende  à  so- 
licitação da  AutoBAn  para 
adequações  exigidas  pela 
inauguração  das  novas  vias 
marginais  da  Anhanguera. 

^  METRO  CAMPINAS 


Tempo 


Madrugada  pode 
ter  pancada  de 
chuva  forte 

Campinas  pode  ter  hoje 
pancadas  de  chuva  for- 
tes na  madrugada,  se- 
gundo a  Defesa  Civil. 
O  dia  começa  com  sol 
entre  nuvens  e  tempe- 
raturas em  elevação,  va- 
riando entre  17°  C  e  26° 
C.  À  tarde,  há  previsão 
de  chuva  fraca,  mas  que 
se  torna  mais  forte  du- 
rante a  noite  e  a  madru- 
gada. @  METRO  CAMPINAS 


''Estou  apurando  para 
saber  o  que  aconteceu. 
Eles  se  comprometeram 
e  não  apareceram?" 

ERNESTO  PAULELLA,  SERVIÇOS  PÚBLICOS 


9  possui  apenas  um  cami- 
nhão e  terá  de  pegar  em- 
prestado dois  veículos  de 
outras  regionais  para  dar 
conta  do  serviço. 

As  pendências  são  fruto 
do  pouco  caso  da  regional 
em  relação  à  ação  do  último 
sábado.  Era  esperado  que  a 
AR-9  disponibilizasse  cami- 
nhões, o  que  simplesmen- 
te não  aconteceu,  e  que  15 
reeducandos  ajudassem  nos 
trabalhos.  Apenas  dois  deles 
apareceram.  "Estou  arguin- 
do a  coordenação  das  regio- 
nais para  entender  o  ocorri- 


Campinas  já  registra  3.065 
casos  de  dengue  este  ano, 
de  acordo  com  o  balan- 
ço divulgado  ontem  pe- 
la Secretaria  de  Saúde.  Es- 
te mês,  foram  confirmados 
60  casos  da  doença. 

No  entanto,  para  a  coor- 
denadora do  programa  de 
combate  à  dengue,  Tes- 
sa  Roesler,  a  expectativa  a 
partir  de  agora  é  de  queda 
nesses  números,  porque  já 
passamos  pela  época  de  pi- 
co. "Nós  vamos  sim  confir- 


do",  informou  o  secretário 
de  Serviços  Públicos,  Ernes- 
to Paulella. 

Não  é  de  hoje  que  as  re- 
gionais enfrentam  proble- 
mas estruturais.  Segundo 
Paulella,  nos  últimos  15 
anos  vem  sendo  registra- 
do um  processo  de  esva- 
ziamento, tanto  de  pessoal 
quanto  de  equipamentos. 
"A  mão  de  obra  que  te- 
mos hoje  é  mínima.  São 
funcionários  idosos,  à  bei- 
ra da  aposentadoria.  A 
frota  também  é  bastante 
subdimensionada." 

Por  isso,  a  pasta  solici- 
tou uma  autorização  para 
abrir  licitação  para  contra- 
tar caminhões  e  máquinas 
para  as  regionais.  A  loca- 
ção de  equipamentos,  se- 
gundo Paulella,  exigiria 
um  contrato  anual  de  R$ 
40  milhões. 

®  METRO  CAMPINAS 


mar  mais  casos  até  junho  e 
julho,  mas  bem  menos.  Is- 
so porque,  historicamente. 
Campinas  vive  um  pico  en- 
tre os  meses  de  outubro  e 
abril.  Estamos  em  uma  cur- 
va decrescente",  explica. 

A  região  sul  do  municí- 
pio ainda  é  a  mais  afetada. 

Em  2007,  Campinas  vi- 
veu sua  maior  epidemia, 
quando  foram  confirma- 
dos mais  de  11  mil  casos 
da  doença. 

®  METRO  CAMPINAS 


Os  instrutores  de  autoes- 
colas  de  Campinas  voltam 
hoje  ao  trabalho  depois  de 
12  dias  de  greve.  No  perío- 
do, 4  mil  aulas  deixaram  de 
ser  dadas  àqueles  que  pre- 
tender obter  a  CNH  (Cartei- 
ra de  Habilitação)  e  2,5  mil 
exames  adiados,  situação 
que,  segundo  os  represen- 
tantes dos  donos  de  autoes- 
colas,  deve  levar  cerca  de 
um  mês  se  normalizar. 
A  assembleia  que  deci- 


12 

é  o  número  de  dias  que  os 
instrutores  de  autoescolas  de 
Campinas  ficaram  em  greve. 


diu  pelo  encerramento  da 
greve  ocorreu  ontem  de  ma- 
nhã, após  audiência  de  con- 
ciliação no  TRT-15  (Tribu- 


nal Regional  do  Trabalho 
da  15^  Região).  Os  grevistas, 
que  pediam  19%  de  reajus- 
te, concordaram  com  10%, 
o  que  elevará  o  valor  do  pi- 
so de  R$  1.431  mil  para  R$ 
1.574  mil  mensais.  O  vale- 
-alimentação  passou  de  R$ 
10,00  para  R$  12,00. 

Em  junho  será  decidido 
se  os  funcionários  terão  di- 
reito a  prémio  por  tempo  de 
trabalho. 

®  METRO  CAMPINAS 


Medida  é  para  entrega  de  marginais  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Dengue.  Campinas  já 
ultrapassa  3  mil  casos 


Instrutores  de  autoescola 
retornam  hoje  ao  trabalho 


Normalização  dos  exames  levará  um  mês  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


metn 
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Região  tem  3^  roubo  a 
carro -forte  em  um  mês 

Mais  uma  vez.  Bandidos  sequestram  famíiia  de  vigiiante  e  o  obrigam  a  ajudar  na  ação.  Em  três  assaltos,  o  prejuízo  ultrapassa  R$  3  mi 


o  terceiro  assalto  a  carro- 
-forte  em  apenas  um  mês  na 
região  aconteceu  na  manhã 
de  ontem.  Embora  a  polícia 
e  as  empresas  de  carros-for- 
tes  não  confirmem,  fontes 
do  Metro  afirmam  que  o  va- 
lor levado  nos  três  registros 
já  ultrapassa  R$  3  milhões. 

Na  noite  de  domingo, 
bandidos  encapuzados  se- 
questraram a  família  do  vi- 
gilante -  mulher  e  duas  fi- 
lhas, de  10  e  13  anos  -  e  a 
levaram  para  um  cativeiro. 
Os  bandidos  fizeram  refém 
a  família  do  funcionário  da 
empresa  RJJ  Transporte  de 
Valores,  Segurança  e  Vigi- 
lância na  noite  anterior  e 
obrigaram  o  funcionário  da 
empresa  a  colaborar  com 
a  ação,  após  liberá-lo  pela 
manhã. 

Os  suspeitos  orientaram 
o  funcionário  a  ir  ao  traba- 


R$  800  mil 

foi  O  valor  roubado  na  ação 
de  ontem,  segundo  a  Polícia 
Militar  Rodoviária. 


lho  e  realizar  o  transporte 
dos  malotes  até  a  rodovia 
Anhanguera  (SP-330),  onde 
ocorreria  a  ação.  Em  troca, 
a  família  do  vigilante  seria 
liberada. 

O  assalto  aconteceu  no 
local  por  volta  das  lOh.  Ou- 
tros dois  vigilantes  foram 
rendidos  pela  quadrilha,  e 
tiveram  as  armas  levadas. 
Não  houve  troca  de  tiros. 

A  empresa  RJJ  entrou  em 
contato  com  a  polícia  para 
informar  o  roubo. 

A  família  do  vigilante  foi 
encontrada  por  volta  das 


15h,  na  SP-147,  em  Limeira, 
no  trecho  que  liga  a  cidade 
a  Mogi  Mirim,  no  Km  103. 

Os  funcionários  da  em- 
presa que  estavam  no  car- 
ro-forte  foram  levados  para 
a  DIG  (Delegacia  de  Investi- 
gações Gerais)  de  Campinas 
para  prestar  depoimento. 

O  SindForte  -  sindicato 
dos  trabalhadores  em  servi- 
ço de  carro-forte  -  em  Cam- 
pinas foi  procurado  pelo 
Metro  durante  toda  a  tarde 
de  ontem,  mas  não  se  posi- 
cionou em  relação  ao  roubo. 

A  empresa  RJJ  disse  espe- 
rar as  investigações  da  polí- 
cia e  também  não  revelou 
detalhes  sobre  o  roubo.  A 
SSP  (Secretaria  de  Seguran- 
ça Pública)  disse  que  não 
possui  números  específicos 
sobre  roubo  a  carro-forte  e 
não  quis  se  posicionar. 

®  METRO  CAMPINAS 
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Outros  casos 


8  de  maio. 

Um  carro-forte  da 
Prossegur  foi  assaitado 
após  oito  criminosos 
sequestrarem  a  filha 
e  a  muiher  de  um 
funcionário,  no  Trevo  da 
Bosch.  As  vítimas  foram 
liberadas  após  a  ação. 

6  de  maio. 

Fortemente  armados, 
bandidos  roubaram 
um  carro-forte  na 
parte  externa  de  um 
supermercado  no 
Jardim  Bandeirantes, 
em  Sumaré.  Peio  menos 
sete  homens  reaiizaram 
a  ação,  rendendo  três 
vigilantes.  Nos  dois  casos 
não  houve  feridos. 


Vigilantes  prestaram  depoimentos  na  DIG  ithomaz  marostegan/metro  campinas 


HSBC  rejeita  conversa  para 
ceder  imagens  à  CIMCamp 


O  Banco  HSBC  se  negou  a 
conversar  com  a  Subcomis- 
são de  Segurança  Bancária 
da  Câmara  de  Campinas, 
sobre  a  disponibilização  de 
imagens  externas  das  agên- 
cias à  CIMCamp  (Central  de 
Monitoramento  de  Campi- 
nas). O  objetivo  da  subco- 
missão é  criar  um  sistema 
bancário  eficiente  para  re- 
duzir os  índices  de  crimes 
em  agências. 

A  justificativa  apresen- 
tada pelos  representantes 
do  banco,  Luís  Carlos  dos 
Santos  Matias,  coordena- 
dor regional  de  segurança, 
e  Valderez  Araújo,  geren- 
te nacional  de  Ssgurança,  é 
que  as  sete  agências  da  ci- 
dade já  possuem  biombos, 
porém  ainda  estão  em  pro- 
cesso de  implantação  de  câ- 
meras  externas. 

Todos  os  outros  bancos 
ouvidos  até  agora  concorda- 
ram em  conversar  sobre  o 
tema.  Itaú,  Banco  do  Brasil, 
Caixa  Federal  e  Santander 
irão  se  reunir  com  o  grupo 
de  vereadores  para  analisar 
a  forma  de  disponibilizar  as 
imagens. 

Na  próxima  quinta-feira, 
a  reunião  da  comissão  será 


Subcomissão  ainda  se  reúne  com  o  Bradesco  i  thomaz  marostegan/metro 


com  representantes  do  Bra- 
desco, último  banco  a  ser 
ouvido. 

O  prazo  para  apresenta- 


ção do  relatório  final  sobre 
o  sistema  de  monitoramen- 
to é  junho. 
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Policial  é  baleado  com  três 
tiros  no  Jd.  Santa  Genebra 


Um  policial  militar  foi  as- 
sassinado na  noite  do  últi- 
mo domingo  no  Jardim  San- 
ta Genebra.  Ele  foi  baleado 
com  três  tiros. 

De  folga,  o  policial  reali- 
zou uma  abordagem  a  um 
grupo  suspeito,  que  supos- 
tamente planejava  um  as- 
salto. Um  deles  estava  den- 
tro de  um  veículo.  Quando 


chegou  próximo  ao  gru- 
po, Ricardo  Nery  Montei- 
ro, de  44  anos,  foi  atingido 
pelos  disparos.  Os  bandidos 
fugiram. 

O  grupo  foi  perseguido 
pela  polícia  após  denúncia 
de  vizinhos  e  um  deles  foi 
morto  após  troca  de  tiros 
com  a  PM  -  suspeito  que  se- 
ria o  autor  dos  disparos.  Um 


segundo  homem  foi  preso  e 
levado  ao  1°  DP  (Distrito  Po- 
licial) de  Campinas. 

O  policial  que  recebeu 
os  tiros  foi  encaminhado  ao 
HC  (Hospital  de  Clínicas)  da 
Unicamp  mas  não  resistiu 
aos  ferimentos. 

A  polícia  apreendeu  com 
o  grupo  um  revólver  calibre 
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Câmara  briga  por  mais 
varas  para  o  judiciário 


A  Câmara  de  Campinas  en- 
trou na  briga  para  pleitear 
junto  ao  TJ-SP  (Tribunal  de 
Justiça  do  Estado  de  São  Pau- 
lo) mais  varas  cíveis  e  crimi- 
nais na  cidade  por  meio  de 
uma  Comissão  de  Represen- 
tação formada  pelos  verea- 
dores Luiz  Henrique  Cirilo  e 
Marcos  Bernardelli,  ambos 
do  PSDB  e  advogados. 

Os  vereadores  comparam 
Campinas  com  outras  cida- 
des com  população  menor 


e  melhor  infraestrutura  no 
Judiciário.  Enquanto  a  ci- 
dade tem  hoje  1,1  milhão  de 
habitantes  e  10  varas  cíveis. 
Santos,  com  metade  dos  ha- 
bitantes, tem  12.  "Quere- 
mos também  um  aumento 
no  número  de  serventuá- 
rios, além  da  atualização 
de  máquinas  e  equipamen- 
tos, que,  pelo  que  sabemos 
extraoficialmente  também 
estão  defasados",  disse  o  ve- 
reador Cirilo.  Os  vereado- 


res querem  uma  audiência 
ainda  este  mês  com  o  presi- 
dente do  TJ-SP,  o  desembar- 
gador Ivan  Sartori,  para  co- 
locar os  problemas  e  obter 
uma  resposta.  Além  das  10 
varas  cíveis.  Campinas  tem 
seis  criminais,  duas  de  exe- 
cuções criminais,  quatro  de 
família,  duas  da  fazenda  pú- 
blica, duas  da  infância  e  da 
juventude,  duas  do  júri  e 
duas  varas  do  Juizado  Espe- 
cial Cível.  ®  METRO  CAMPINAS 
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Na  contramão  do  mundo, 
Brasil  ignora  carro  elétrico 

Tecnologia.  Cerca  de  500  mii  veículos  já  circuiam  no  mundo,  mas  são  apenas  70  no  país.  Carro  não  poiui  e  é  até  10  vezes  mais  económico 
do  que  o  movido  a  gasolina.  Para  especialistas,  setor  não  cresce  por  conta  da  alta  carga  tributária  e  da  falta  de  incentivo  do  governo 


Embora  ainda  representem 
uma  parcela  extremamen- 
te pequena  da  frota  mun- 
dial, carros  elétricos  já  po- 
dem ser  vistos  nas  ruas  de 
países  da  Ásia,  da  Europa 
e  dos  Estados  Unidos.  Os  in- 
vestimentos e  incentivos  de 
governos  ao  setor  também 
crescem  cada  vez  mais. 

No  Brasil,  o  carro  elétri- 
co permanece  engatinhan- 
do. Dos  cerca  de  500  mil 
veículos  elétricos  que  cir- 
culam pelas  ruas  do  plane- 
ta, apenas  70  (0,014%)  se  en- 
contram no  país.  Na  China, 
são  200  mil  e  no  Japão,  100 
mil  (veja  quadro).  Para  espe- 
cialistas, o  atraso  no  setor  é 
preocupante. 

"O  cenário  é  vergonho- 
so. Como  potência  energé- 
tica, o  Brasil  deveria  domi- 
nar este  mercado",  afirma 
Paulo  Roberto  Feldman, 
coordenador  de  um  proje- 
to  da  FIA  (Fundação  Insti- 
tuto de  Administração  da 
USP),  em  parceria  com  o  lEE 
(Instituto  de  Eletrotécnica  e 
Energia  da  USP)  e  com  a  Si- 
napsis,  contratado  pela  por- 
tuguesa EDP,  que  estuda  ce- 
nários do  setor  no  país. 

Segundo  Feldman,  se 
10%  dos  carros  brasileiros 
fossem  elétricos  -  o  equiva- 
lente a  4  milhões  de  veícu- 
los -,  o  gasto  energético  do 
país  aumentaria  apenas  3%. 
"O  impacto  seria  desprezí- 
vel perto  das  vantagens  que 
o  carro  tem",  afirma. 

O  carro  elétrico  não 
polui,  não  faz  barulho  e 
é  até  10  vezes  mais  eco- 
nómico que  um  carro  co- 
mum. Com  uma  recarga 
de  R$  6,  o  carro  anda  em 
média  150  km,  ante  30  km 
do  carro  a  combustível.  "É 
bom  para  o  meio  ambien- 
te e  para  o  bolso  do  moto- 
rista", diz  Feldman. 

"O  Brasil  devia  investir 
mais.  O  carro  elétrico 
combina  com  o  país." 

PAULO  FELDMAN,  COORDENADOR  DA  FIA 

Apesar  das  vantagens,  o 
carro  elétrico  não  consegue 
se  estabelecer  no  mercado 
brasileiro  por  conta  da  alta 
carga  tributária.  Um  veículo 
que  deveria  chegar  ao  país 
custando  R$  60  mil  chega 
pelo  triplo  desse  valor. 


CARRO  ELÉTRICO  NO  MUNDO 


Países  com  maior 
número  de  veículos 


MAIS  DE  200  MIL 

MAIS  DE  100  MIL 

MAIS  DE  50  MIL 

MAIS  DE  20  MIL 

m 

MAIS  DE  10  MIL 

''Há  empresas  dispostas 
a  investir,  mas  falta 
incentivo  do  governo." 

ANDERSON  SUZUKI,  GERENTE  DA  NISSAN 

Segundo  o  gerente  de 
Planejamento  Corporati- 
vo da  Nissan,  Anderson  Su- 
zuki, há  empresas  dispos- 
tas a  investir  no  setor,  mas 
falta  incentivo  do  governo. 
"Em  outros  países,  a  parce- 
ria entre  governo  e  empre- 
sa privada  já  funciona  mui- 
to bem.  Sem  esse  modelo, 
o  carro  elétrico  é  inviável". 
Suzuki  afirma  que  redu- 
zir o  preço  do  carro  é  ape- 
nas uma  das  medidas  neces- 
sárias. "O  governo  também 
precisa  investir  em  infraes- 
trutura  e  dar  benefícios  pa- 
ra quem  utilizar  o  carro." 

Um  estudo  internacional 
feito  pela  OACD  (Organiza- 
ção para  Cooperação  e  De- 
senvolvimento Económico) 
prevê  que  até  2030  metade 
dos  carros  nas  ruas  da  Euro- 
pa sejam  elétricos  e  que,  até 
2040,  o  veículo  represente 
a  maioria.  No  Brasil,  espe- 
cialistas preferem  não  fazer 
projeções.  ®  metro 


POR  QUE  É  TÃO  CARO 
NO  BRASIL? 
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e  iucros  das  concessionárias 
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Taxista  Alberto  Ribeiro  'carrega'  carro  elétrico  em  primeiro  eletroposto  do  país,  na  USP  1  andre  porto/metro 


'O  elétrico 
é  melhor 
em  tudo' 

Andar  em  um  carro  elétri- 
co no  Brasil  é  uma  raridade. 
Mais  raro  ainda  é  poder  diri- 
gir um.  O  taxista  Alberto  Ri- 
beiro é  um  dos  primeiros  no 
país  a  ter  este  privilégio.  Ele  e 
nove  colegas  trabalham  com 
carros  elétricos  no  Programa 
Piloto  de  Táxi  Elétrico  da  Ci- 
dade de  São  Paulo.  O  proje- 
to  é  uma  parceria  da  prefei- 
tura com  a  AES  Eletropaulo, 
a  Adetaxis  (Associação  de  Tá- 
xis) e  a  Nissan. 

Alberto  diz  que  o  carro 
elétrico  é  melhor  em  to- 
dos os  aspectos.  "Ele  não 
polui,  é  silencioso,  anda 
bem  e  quase  não  tem  gas- 
tos." O  veículo  não  utiliza 
água  nem  óleo.  A  manu- 
tenção fica  por  conta  dos 
pneus  e  do  combustível. 

Para  abastecer  o  carro, 
Alberto  utiliza  o  eletroposto 
da  USP,  o  primeiro  do  país. 
"Em  30  minutos,  eu  carre- 
go 80%  da  bateria  por  R$  6  e 
posso  andar  mais  150  km", 
afirma.  ®  metro 
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CLÁUDIO 
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GÉNIO  difícil  DE  DILMA 
ATERRORIZA  SEUS  AUXILIA- 
RES. Trabalhar  com  Dilma 
está  cada  vez  mais  difícil, 
e  se  tornou  insuportável 
nos  dias  tensos  da  vota- 
ção da  MP  dos  Portos.  Seu 
temperamento  explosivo 
atinge  primeiro  auxiliares 
mais  próximos,  que,  pela 
formação  profissional  ou 
por  serem  humildes,  não 
reagem  aos  esculachos  - 
como  seguranças,  diplo- 
matas e  ajudantes  de  or- 
dem. Agora,  também  os 
médicos  da  Presidência  es- 
tão à  beira  de  um  ataque 
de  nervos. 

ATAQUE  NERVOSO.  Mé- 
dicos do  Planalto  ficam 
apavorados  quando  pre- 
cisam acompanhar  Dil- 
ma em  viagens.  Há  caso 
de  colapso  nervoso  entre 
esses  servidores. 

INCLUA-ME  FORA.  O  Planal- 
to teve  dificuldades  até 
para  encontrar  oficial  do 
Exército  que  aceitasse  as- 
sumir o  outrora  ambicio- 
nado posto  de  chefe  da 
segurança. 

ASSIM  NÃO  DÁ.  Em  2011,  a 
ajudante  de  ordens  E.H., 
capitã  de  fragata  admira- 
da na  Marinha,  quase  de- 
sistiu da  carreira  só  para 
se  livrar  das  humilhações. 

BOLSA-DESPERDÍCIO.  A  im- 
portação de  médico  fica 
cada  vez  mais  cara.  Ago- 
ra, o  ministro  Aloizio 
Mercadante  (Educação) 
planeja  ofertar  dois  anos 
de  bolsa  a  residentes  de 
medicina  no  interior  do 
país,  para  monitorar  os 
de  fora. 

EM  PÉ  DE  GUERRA.  A  pré- 
-candidatura  tem  revelado 
uma  face  desconhecida  do 


"E  IMPOSSÍVEL 
TRAVAR  DIÁLOGO 
INTELIGENTE  COM 
JOAQUIM  BARBOSA" 

JULIANO  BREDA,  PRESIDENTE 
DA  OAB-PR,  QUE  DUVIDA 
DO  SABER  JURÍDICO  DO 
PRESIDENTE  DO  STF 


governador  Eduardo  Cam- 
pos (PSB).  Simpático  fora  do 
Estado,  é  intolerante  diante 
das  críticas  e  na  divergência 
política.  Ontem,  na  inaugu- 
ração da  Arena  Pernambu- 
co, se  esforçou  para  ignorar 
o  ministro  Fernando  Bezer- 
ra (Integração),  e  a  presiden- 
ta Dilma  deu-lhe  o  troco  na 
mesma  moeda. 


LONGE  DA  CONFUSÃO.  Após 
maratona  de  negocia- 
ções para  votar  a  Medi- 
da Provisória  dos  Portos, 
o  presidente  da  Câmara, 
Henrique  Alves  (PMDB- 
-RN),  viajou  esta  semana 
em  missão  oficial  para 
Washington  e  Nova  York. 


PODER  SEM  PUDOR 

Sinceridade  indesejada 


Paulo  Maluf  deixava  o  go- 
verno paulista  em  1982  e 
tentava  emplacar  Reynaldo 
de  Barros  à  sua  sucessão  le- 
vando-o  a  inaugurações  de 
obras.  Niuna  delas,  na  peri- 
feria, foi  abordado  por  um 
morador,  que  se  queixava 
da  vida,  da  sorte  e,  sobretu- 
do, de  sua  casinha  perigosa- 
mente localizada  à  beira  de 
um  barranco.  Maluf  achou 
encanto  na  tragédia: 


-  Veja  que  linda  vista  o 
senhor  tem!  E  perto  do  novo 
cartão  postal  da  cidade! 

Chamou  Reynaldo,  que 
estava  a  alguns  metros,  pa- 
ra ganhar  aquele  voto.  Mas 
o  candidato  de  Maluf  ob- 
servou, com  estonteante 
sinceridade: 

-  É,  realmente  o  senhor 
mora  num  lugarzinho  bem 
ruim... 

Maluf  jamais  o  perdoou. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Boato  leva  a  saque 
de  R$  152  milhões 

Bolsa  Família.  Em  dois  dias,  920  mii  pessoas  fizaram  operações  para  retirar  da  conta  o 
dinheiro  do  benefício,  segundo  a  Caixa.  Governo  quer  conclusão  rápida  da  investigação 


Em  menos  de  48  horas,  as 
agências  da  Caixa  Económi- 
ca Federal  de  12  Estados  re- 
gistraram 920  mil  saques  do 
benefício  do  Bolsa-Família, 
num  valor  total  de  R$  152 
milhões.  O  corre-corre  foi 
provocado  pelo  boato  de  que 
o  programa  seria  encerrado  e 
de  que  haveria  um  pagamen- 
to, apenas  no  domingo,  de 
um  bónus  de  R$  200,  em  co- 
memoração ao  Dia  das  Mães. 

A  PF  (Polícia  Federal) 
abriu  inquérito  para  apurar 
a  origem  da  informação  e  o 
Palácio  do  Planalto  determi- 
nou que  o  caso  seja  esclare- 
cido de  forma  rápida.  "Co- 
locamos a  PF  para  descobrir 
quem  queria  levar  intraqui- 
lidade  aos  brasileiros  que  es- 
tão saindo  da  extrema  po- 
breza. Não  acreditem  nos 
boatos",  afírmou  a  presiden- 
te Dilma  Rousseff. 


Polémica. 
Barbosa  critica 
Congresso  e 
'partidos  de 
mentirinha' 

o  presidente  do  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal), 
Joaquim  Barbosa,  acusou 
ontem  o  Congresso  de  'ine- 
ficiência' e  de  atuar  'inteira- 
mente dominado  pelo  Poder 
Executivo'.  O  ministro  atri- 
buiu a  situação  à  condição 
também  dos  partidos  políti- 
cos, que  não  representariam 
a  população.  "Nós  não  nos 
identificamos  com  os  parti- 
dos que  nos  representam  no 
Congresso,  a  não  ser  em  ca- 
sos excepcionais",  declarou 
em  palestra  para  alunos  de 
direito. 

Joaquim  Barbosa  afirmou 
que  o  Congresso  não  foi  cria- 
do para  decidir  sobre  pro- 
postas do  Poder  Executivo 
e  que  vem  perdendo  o  di- 
reito constitucional  de  le- 
gislar. "Esta  é  uma  das  gran- 
des deficiências,  a  razão  pela 
qual  o  Congresso  brasileiro 
se  notabiliza  pela  sua  inefi- 
ciência, pela  sua  incapacida- 
de de  deliberar.  Ora,  poder 
que  não  é  exercido  é  poder 
que  é  tomado,  exercido  por 
outrem,  e  em  grande  parte 
no  Brasil  esse  poder  é  exer- 
cido pelo  Executivo",  disse. 

®  METRO  BRASÍLIA 


"É  absurdamente 
desumano  o  autor 
desse  boato.  E  é 
criminoso  também  " 

DILMA  ROUSSEFF 

Mesmo  com  a  divulgação 
de  que  a  notícia  era  falsa, 
muitos  beneficiários  ainda  fo- 
ram ontem  ao  banco.  A  Caixa 
chegou  até,  em  alguns  casos, 
a  autorizar  o  pagamento  an- 
tecipado para  evitar  tumulto. 

"Coisa  da  oposição" 

A  origem  do  boato  ainda  está 
sob  investigação.  A  ministra 
dos  Direitos  Humanos,  Maria 
do  Rosário,  porém,  causou 
polémica  ao  responsabili- 
zar a  oposição  pela  confíjsão. 
"Boato  sobre  o  fim  do  Bolsa- 
-Família  deve  ser  da  central 


Em  12  Estados,  as  filas  na  Caixa  foram  comuns  i  oziel  aragão/ag.  bapress/folhapress 


de  notícias  da  oposição.  Reve- 
la posição  ou  desejo  de  quem 
nunca  valorizou  a  política", 
escreveu  a  ministra  na  rede 
social  Twitter. 

A  declaração  provocou 
mal-estar  no  Congresso.  "É 
uma  postura  imatura  de 
quem  tem  a  ambição  de  re- 
presentar o  governo.  Foi  ir- 


responsável tentar  atribuir 
à  oposição  este  factoide",  re- 
bateu o  senador  Alvaro  Dias 
(PSDB-PR).  A  ministra  deve 
ser  convocada  para  explicar 
a  declaração  na  Câmara. 
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Sisu.  80% 
das  federais 
já  aderiram 

O  Sisu  (Sistema  de  Seleção 
Unificada)  registra  adesão 
de  80%  das  59  universida- 
des federais  do  país  desde 
sua  criação,  em  2010.  Só 
no  1°  semestre  deste  ano, 
1,9  milhão  de  estudantes  se 
inscreveram  no  programa. 

Criado  pelo  MEC  (Minis- 
tério da  Educação),  o  Sisu 
usa  como  critério  de  sele- 
ção o  desempenho  do  es- 
tudante na  prova  do  Enem 
(Exame  Nacional  de  Ensino 
Médio)  para  preencher  va- 
gas em  instituições  públi- 
cas de  ensino  superior. 

Em  quase  metade  das 
universidades,  100%  das 
vagas  para  novos  calou- 
ros já  são  preenchidas  pe- 
lo sistema.  A  candidatura 
é  feita  de  forma  online  em 
duas  opções  de  curso  em 
qualquer  instituição  de 
ensino. 

Segundo  dados  do  MEC, 
a  adesão  está  mais  concen- 
trada nas  federais  do  Sudes- 
te, onde  é  registrada  mais 
de  84%  de  participação.  A 
próxima  oferta  de  vagas  pe- 
lo Sisu  está  prevista  para  o 
mês  de  junho.  ®  metro 


MEC  'congela'  Prouni 
para  330  faculdades 

Educação.  Instituições  de  ensino  não  comprovaram  regularidade 
fiscai  em  2012.  Aiunos  matriculados  terão  financiamento  mantido 


o  MEC  (Ministério  da  Edu- 
cação) desvinculou  ontem 
266  mantenedoras  de  ins- 
tituições de  ensino  supe- 
rior do  ProUni  (Programa 
Universidade  para  Todos) 
por  não  comprovação  de 
regularidade  fiscal.  As  en- 
tidades são  responsáveis 
por  330  instituições  parti- 
culares. A  decisão  foi  pu- 
blicada no  "Diário  Oficial" 
da  União. 

Segundo  o  MEC,  os  es- 
tudantes já  matriculados 
terão  a  linha  de  finan- 
ciamento mantida  pelo 
governo. 

Pelas  regras  do  ProUni, 
que  oferece  bolsas  estudos 
de  até  100%  para  alunos 
de  baixa  renda,  as  mante- 
nedoras devem  apresentar 
a  quitação  de  tributos  e 
contribuições  federais  pa- 


"É  doloroso  tomar 
essa  decisão,  mas  é 
indispensável" 

ALOIZIO  MERCADANTE, 
MINISTRO  DA  EDUCAÇÃO 

ra  continuar  no  programa. 

De  acordo  com  o  minis- 
tério, as  entidades  que  ti- 
veram o  ProUni  congela- 
do deixaram  de  comprovar 
a  situação  fiscal  em  2012, 
o  que  já  impediu  os  finan- 
ciamentos no  primeiro  se- 
mestre deste  ano.  A  esti- 
mativa é  de  que  deixaram 
de  ser  ofertadas  quase  20 
mil  bolsas.  "Precisamos 
ser  rigorosos  com  as  bolsas 
oferecidas  pelo  ProUni", 
disse  o  ministro  da  Educa- 
ção, Aloizio  Mercadante. 


As  instituições  puni- 
das têm  cinco  dias  para  re- 
correr da  decisão  do  MEC. 
Além  disso  o  governo  ofe- 
rece, desde  o  ano  passado, 
uma  linha  de  refinancia- 
mento das  dívidas  tributá- 
rias. As  faculdades  e  uni- 
versidades interessadas 
podem  converter  até  90% 
da  sua  dívida  em  bolsas. 

As  entidades  podem  pe- 
dir nova  adesão  ao  progra- 
ma após  comprovação  da 
quitação  dos  débitos  junto 
à  Receita  Federal. 

Adesão 

Até  o  dia  6  de  junho,  o 
MEC  irá  receber  institui- 
ções de  instituições  de 
ensino  interessadas  em 
aderir  ao  programa  de  fi- 
nanciamento do  ensino 
superior.   ®  metro 


Estudantes  já  matriculados  continuam  no  ProUni  i  patrícia  araújo/folha 


JMJ.  Segurança  do  papa 
custará  R$  27,5  milhões 


o  trabalho  integrado  das 
forças  de  segurança  do  Bra- 
sil, inclusive  com  o  uso  de 
armas  contra  o  terrorismo  e 
de  guerra,  promete  garantir 
o  sono  do  papa  Francisco  du- 
rante a  JMJ  (Jornada  Mundial 
da  Juventude),  entre  23  a  28 
de  julho,  no  Rio  de  Janeiro. 

O  plano  finalizado  pe- 
lo Governo  Federal,  que  se- 
rá divulgado  em  breve,  con- 
ta com  instalação  de  baterias 
antimísseis,  caças  F5  e  jatos 
Super  Tucanos.  A  projeção 
do  governo  é  de  um  gasto 
de  R$  27,5  milhões.  As  for- 
ças de  segurança  ficam  res- 
ponsáveis por  todas  as  áreas 
da  JMJ. 

Como  o  Vaticano  exige 
uma  série  de  protocolos  pa- 
ra segurança  do  líder  da  Igre- 
ja Católica,  a  União  terá  que 
comprar  material  para  ar- 


EUVOUl 


Estampa  de  camisa  da  JMJ  é 
assinada  pelo  Ziraldo  i  divulgação/jmj 


mas  não  letais,  objetos  para 
o  uso  em  primeiros  socorros 
e  programa  de  informática 
contra  ataques  cibernéticos. 
Além  disso,  o  espaço  aéreo 
ficará  fechado  durante  mo- 
mentos importantes  da  JMJ. 


Uiltl 
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Pela  lei,  57  municípios 
do  país  são  'fantasmas' 


Constamente  alterado,  o 
mapa  do  Brasil  compor- 
ta hoje  57  cidades  criadas 
entre  1996  e  2007  por  leis 
estaduais,  descumprindo 
uma  decisão  da  Justiça.  Em 
maio  de  2007,  o  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal) 
julgou  a  constitucionali- 
dade da  Emenda  Constitu- 
cional 15,  de  setembro  de 
1996,  e  entendeu  que  ne- 
nhum novo  município  po- 
deria ser  criado  sem  a  re- 
gulamentação de  uma  lei 
complementar,  que  deve- 
ria ser  feita  em  18  meses. 

O  Senado  aprovou  as 
novas  regras  para  criação, 
incorporação,  fusão  e  des- 
membramento dos  mu- 
nicípios, há  cinco  anos. 
Embora  o  prazo  tenha  ter- 
minado em  2009,  o  proje- 
to  está  parado  na  Câma- 
ra. A  pauta  da  Casa  prevê 
a  votação  da  proposta  ho- 
je em  plenário  -  para  ser 
aprovada,  precisa  do  vo- 
to da  metade  mais  um  dos 
deputados  (257  dos  513). 

Desde  o  ano  2000,  ne- 
nhum município  foi  cria- 
do. Pela  proposta,  as  57 
cidades  seriam  automati- 
camente oficializadas.  As 


5.570 

municípios  existem  no  Brasil, 
segundo  o  Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística. 


demais  precisariam  ter  no 
mínimo  população  de  en- 


tre 5  e  10  mil  habitantes, 
de  acordo  com  a  região 
em  que  se  encontram;  es- 
tudo de  viabilidade  eco- 
nómica, política  e  am- 
biental; 10%  dos  eleitores 
vivendo  na  cidade;  além 
da  aprovação  de  um  ple- 
biscito, antes  da  criação 
na  Assembleia  Legislativa. 
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Ditadura. 
Anistia  pede 
depoimento 
de  Dilma 

A  Anistia  Internacional 
defendeu  a  possibilida- 
de de  um  depoimento  pú- 
blico da  presidente  Dilma 
Rousseff  na  Comissão  Na- 
cional da  Verdade.  Em  ar- 
tigo sobre  o  primeiro  ano 
dos  trabalhos,  a  entida- 
de pede  avanço  no  traba- 
lho do  colegiado.  "Qual 
seria  o  impacto  de  audiên- 
cia pública  em  que  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  con- 
tasse sua  história  como 
sobrevivente  de  tortura,  e 
se  comprometesse  a  banir 
esse  crime  do  país?" 

A  Comissão  da  Verda- 
de terá  os  trabalhos  pror- 
rogados até  novembro  do 
ano  que  vem  e  apresenta- 
rá hoje  pela  primeira  vez 
os  resultados  das  investi- 
gações. A  advogada  Rosa 
Cardoso  assumirá  a  coor- 
denação. ®  METRO  BRASÍLIA 


2014 

é  o  ano  em  que  terminam 
os  trabalhos  da  Comissão  da 
Verdade 
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Transferências  e  pagamentos 
poderão  ser  feitos  por  celular 

Tecnologia.  Medida  Provisória  traz  as  diretrizes  para  a  implantação  de  serviços  de 
transações  financeiras.  BC  tem  l8o  dias  para  apresentar  a  regulamentação  definitiva 


o  governo  abriu  caminho 
para  a  implantação  do  sis- 
tema de  pagamento  mó- 
vel no  Brasil.  Foi  editada 
ontem  uma  Medida  Pro- 
visória que  dá  as  normas 
básicas  para  que  o  Ban- 
co Central  possa  regula- 
mentar o  serviço  de  "mo- 
bile payment",  o  que  deve 
acontecer  em  seis  meses. 

O  sistema  de  pagamen- 
to móvel  vai  permitir  pa- 
gamentos e  transferências 
de  valores  por  meio  de  en- 
vio de  mensagem  de  celu- 
lar. "Será  tão  fácil  quanto 
enviar  um  SMS.  E  a  inser- 
ção de  recursos  será  tão 
simples  quanto  recarregar 
um  celular  pré-pago",  dis- 
se ontem  secretário  de  Te- 


lecomunicações do  Minis- 
tério das  Comunicações, 
Maximiliano  Martinhão. 

O  pagamento  vai  fun- 
cionar por  meio  de  uma 
conta  vinculada  à  linha  te- 
lefónica, sem  a  necessida- 
de de  uma  conta  corren- 
te de  banco.  "Apesar  de  a 
conta  de  pagamento  não 
precisar  ser  uma  conta 
corrente,  o  dinheiro  esta- 
rá depositado  numa  conta 
tradicional  de  banco.  Mas 
quem  terá  relacionamen- 
to com  o  banco  é  a  empre- 
sa e  não  a  pessoa",  disse  o 
diretor  de  Política  Mone- 
tária do  Banco  Central,  Al- 
do Mendes. 

Assim  como  ocorre  na 
recarga  de  um  celular  pré- 


130  mi 

de  linhas  devem  começar  a 
fazer  os  pagamentos  por  meio 
de  telefone  em  dois  anos. 


-pago,  a  pessoa  precisa  co- 
locar créditos  na  conta  pa- 
ra fazer  os  pagamentos  ou 
transferências.  Bastará  en- 
viar uma  mensagem  indi- 
cando o  valor  e  o  destina- 
tário, que  pode  ser  uma 
loja  ou  taxista. 

Operadoras  e  institui- 
ções financeiras  aguar- 
dam a  fixação  das  regras 
para  começarem  a  ofere- 
cer serviço.  Várias  já  têm 


o  serviço,  mas  opera  entre 
pessoas  com  o  celular  da 
mesma  empresa. 

Segundo  Mendes,  a  re- 
gulamentação seguirá  o 
princípio  de  que  deve  ha- 
ver uma  interoperabili- 
dade do  sistema,  ou  seja, 
que  pagamentos  possam 
ser  feitos  entre  clientes  de 
diferentes  empresas  de  te- 
lefonia. "Quanto  mais  uni- 
versal, melhor",  disse. 

A  expectativa  do  gover- 
no é  que  os  pagamentos 
por  meio  de  celulares  de- 
ve alcançar  130  milhões 
de  linhas  no  Brasil  em  até 
dois  anos.  Isso  represen- 
taria metade  das  264  mi- 
lhões de  linhas  ativas  ho- 
je no  país.  ®  METRO 


Em  2  anos,  serviço  deve  chegar  a  50%  dos  celulares  i  zave  smith/image  source 
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Três  brasileiras  morrem 
em  acidente  de  balão 


Turquia.  Queda  foi  provocada  por  choque 
com  outro  baião,  em  uma  das  regiões 
mais  visitadas  do  país.  Oito  brasileiros 
ficaram  feridos,  alguns  com  gravidade 


Um  acidente  com  um  ba- 
lão de  ar  quente  na  Capadó- 
cia, região  central  da  Turquia, 
matou  três  turistas  brasilei- 
ras e  deixou  um  número  ain- 
da incerto  de  feridos  -  entre 
eles  oito  brasileiros.  A  que- 
da ocorreu  após  um  choque 
com  outro  balão,  a  cerca  de 
300  metros  do  solo  (veja  arte). 

Segundo  informações  de 
agências  de  notícias,  as  três 
vítimas  são  Maria  Luiza  Go- 
mes, 71,  Marina  Rosas,  65,  e 
Eilen  Kopelman,  76.  As  mu- 
lheres são  do  Rio  de  Janeiro 
e  viajavam  juntas  à  Turquia. 

O  acidente  ocorreu  por 
volta  das  5h45  (horário  local), 
quando  dezenas  de  balões  so- 
brevoavam o  Gõreme  Natio- 
nal Park.  Conhecido  por  suas 
belas  formações  geológicas,  o 
parque  atrai  milhares  de  tu- 
ristas, que  apreciam  a  paisa- 
gem em  voos  panorâmicos. 

Assim  que  foi  informado 
sobre  a  queda,  o  Itamaraty 
deslocou  três  funcionários  da 
embaixada  na  capital  Ancara 
para  a  Capadócia.  Inicialmen- 
te, a  chancelaria  teve  dificul- 


dade para  identificar  os  oi- 
to turistas  brasileiros  feridos, 
uma  vez  que  muitos  estavam 
sem  o  passaporte  na  hora  do 
passeio. 

Todos  foram  levados  pa- 
ra diferentes  hospitais  da  re- 
gião, alguns  com  ferimentos 
graves.  Ao  menos  um  deles 
precisou  passar  por  uma  ci- 
rurgia. De  acordo  com  o  Ita- 
maraty, 23  pessoas  estavam 
nos  dois  balões  envolvidos  no 
acidente.  Além  de  brasileiros, 
havia  argentinos  e  espanhóis. 

A  Capadócia  e  outras  re- 
giões da  Turquia  têm  se  tor- 
nado um  destino  popular  no 
Brasil.  De  acordo  com  a  Abav 
(Associação  Brasileira  de 
Agências  de  Viagem),  80  mil 
brasileiros  visitaram  o  país 
no  ano  passado. 

Para  meia  hora  de  passeio 
em  um  balão,  os  turistas  de- 
sembolsam cerca  de  US$  250 
(aproximadamente  R$  500). 

Em  fevereiro,  a  explosão 
de  um  balão  em  Luxor,  no  sul 
do  Egito,  matou  19  turistas,  a 
maioria  europeus  e  asiáticos. 
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COMO  FOI 
A  QUEDA 

Ao  menos  30  balões  sobrevoavam 
o  Gõreme  National  Park,  na 
Capadócia,  na  hora  do  acidente 
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Segundo 
testemunhas,  o 
baião  se  chocou 
com  a  cesta  de 
outro,  que  voava 
um  pouco  acima,  a 
cerca  de  300 

metros  do  soio 


o  impacto  fez  um 
rasgo  de,  peio 

menos,  15  metros 

no  tecido  do  baião 


pessoas  envoividas 
no  acidente 
turistas  brasiieiros 
se  feriram 
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^    brasiieiras  morreram 


O  baião  perdeu 
o  controie  e 
caiu  em  uma 
área  do  parque 


IDE  FICA 


A  Capadócia,  famosa  por  suas 
formações  rochosas,  fica  a  300 
km  da  capitai  turca,  Ancara 


TURQUIA 

Ancara®  #  Capadócia 


Mar 
Mediterrâneo 


Guerra  síria.  Rebeldes 
enfrentam  militantes 
do  grupo  HezboUah 


Ao  menos  30  membros  do 
grupo  radical  libanês  Hezbol- 
lah  morreram,  em  um  com- 
bate contra  os  rebeldes  sírios. 
A  batalha  ocorreu  na  cidade 
de  Qusair,  na  província  de 
Homs,  no  norte,  um  reduto 
dos  opositores  do  regime  de 
Bashar  Al  Assad. 

O  governo  anunciou  a  re- 
tomada do  controle  da  região 
na  manhã  de  ontem.  "Unida- 
des do  Exército  restauraram 
a  ordem  e  a  segurança  em  to- 
da a  área  leste  da  cidade,  de- 
pois de  matar  um  grande  nú- 
mero de  terroristas  e  destruir 
seus  esconderijos",  informou 
a  agência  oficial. 

Segundo  observadores  da 
oposição,  porém,  os  rebeldes 
continuavam  lutando  contra 
as  tropas  de  Assad  e  contra  os 
militantes  do  HezboUah. 

Essa  foi  a  primeira  vez 


Cortejo  acompanha  funeral  de  mem- 
bro da  milícia  i  stringer/reuters 


que  a  milícia  libanesa  (inimi- 
ga histórica  de  Israel)  atuou 
como  protagonista  em  um 
assalto  pró-Assad.  A  ofensiva 
confirmou  declaração  do  lí- 
der do  HezboUah,  Hasan  Nas- 
ralá,  que  prometeu  apoiar  o 
líder  sírio  "militar,  financei- 
ra e  moralmente."  ®>  metro 


Dilma  fará  visita  de  Estado 
a  Obama  em  outubro 


Rompendo  um  jejum  de 
quase  duas  décadas,  os  Esta- 
dos Unidos  confirmaram  on- 
tem que  a  presidente  Dilma 
Rousseff  fará  uma  visita  for- 
mal de  Estado  a  Washing- 
ton, em  outubro. 

A  visita  de  Estado  é  a 
mais  alta  categoria  diplo- 
mática concedida  a  um  go- 
vernante estrangeiro  e 
costuma  ser  reservada  a 
parceiros  estratégicos.  O  úl- 
timo presidente  brasileiro  a 
ir  aos  EUA  nessa  condição 
foi  Fernando  Henrique  Car- 
doso, em  1995. 

A  viagem  de  Dilma  foi 
anunciada  pelo  secretário 
de  Estado  americano,  John 
Kerry  e  pelo  chanceler  bra- 
sileiro, Antonio  Patriota.  A 
dupla  se  encontrou  em  Wa- 
shington para  discutir  par- 
cerias nas  áreas  de  energia, 
economia,  ciência  e  tecno- 


logia, e  o  conflito  na  Síria. 

Dilma  e  Obama  já  se  vi- 
ram em  duas  ocasiões,  em 
2011  e  2012,  uma  no  Bra- 
sil e  outra  nos  EUA.  A  con- 
fiança entre  as  duas  nações 
vem  sendo  restabelecida,  de- 
pois de  um  desgaste  com  o 
ex-presidente  Luiz  Inácio  Lu- 
la da  Silva,  por  suas  posições 


em  relação  ao  programa  nu- 
clear iraniano. 

Na  visita  de  outubro,  há 
a  expectativa  de  que  Dilma 
dê  um  parecer  sobre  a  com- 
pra de  caças  F-18  da  Boeing, 
para  a  renovação  da  frota  da 
FAB.  A  companhia  america- 
na disputa  com  empresas  da 
França  e  da  Suíça.  ®  metro 


Venezuela 


Vídeo  expõe  racha 
entre  chavistas 

A  oposição  venezuela- 
na divulgou  uma  supos- 
ta conversa  entre  um  jor- 
nalista da  TV  estatal  e  um 
funcionário  da  inteligên- 
cia cubana  que  revela- 
ria profundas  divergên- 
cias entre  o  presidente, 
Nicolás  Maduro,  e  o  líder 
da  Assembleia  Nacional, 
Diosdado  Cabello.  O  jor- 
nalista disse  que  o  vídeo  é 
uma  montagem.  ®  metro 


Iraque 


Carros-bomba 
matam  68  pessoas 

Ao  menos  68  pessoas  mor- 
reram em  ataques  a  bairros 
xiitas  e  sunitas  no  Iraque, 
aiunentando  o  temor  de 
uma  guerra  sectária.  Abril 
foi  o  mês  mais  violento  em 
cinco  anos  no  país.  ®  metro 
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*Resident 
Evil: 

Revelations' 

volta 

renovado 

Games.  Lançamento  em  todo  o  mundo 
será  hoje.  Nova  versão  foi  reformulada 


A  Capcom  lança  hoje  em 
todo  mundo  a  versão  de 
"Resident  Evil:  Revela- 
tions"  para  PC,  Wii  U,  Xbox 
360  e  Playstation  3.  Inicial- 
mente projetado  apenas 
para  Nintendo  3DS  -  lança- 
do em  janeiro  do  ano  pas- 
sado -,  a  nova  versão  do  ga- 
me fez  tanto  sucesso  que 
ganhou  algumas  reformu- 
lações para  chegar  aos  no- 
vos consoles. 

Além  de  uma  adaptação 
visual  em  alta  definição,  a 
nova  versão  ganhou  uma 
evolução  em  cenários  e  es- 
paços e  até  os  personagens 
foram  refeitos. 

A  jogabilidade  é  a  gran- 
de novidade,  ao  deixar  "Re- 
sident Evil"  ainda  mais 
ágil,  seja  no  combate  dire- 
to  com  os  inimigos  ou  ain- 
da na  parte  organizacional 
e  de  estratégias  para  fugir 


de  ataques  surpresa. 

Para  dificultar  a  vida  dos 
jogadores,  a  Capcom  in- 
troduziu um  modo  de  jo- 
go, o  Infernal,  com  inimi- 
gos mais  fortes  e  em  maior 
quantidade. 

A  história  de  "Resident 
Evil:  Revelations"  é  foca- 
da na  heroína  Jill  Valen- 
tine  e  em  seu  parceiro 
Chris  Redfield.  Nesta  nova 
saga,  a  dupla  e  seus  com- 
parsas devem  investigar 
um  incidente  envolvendo 
armas  biológicas  no  navio 
Queen  Zenobia. 

Além  de  criaturas  terrí- 
veis e  perigosas  -  algo  pa- 
ra lá  de  normal  nos  roteiros 
de  "Resident  Evil"  -,  o  game 
apresenta  o  modo  multipla- 
yer,  competitivo  com  itens 
desbloqueáveis,  que  fazem 
referência  a  outros  heróis 
da  famosa  saga.  ®  metro 


Stone  Temple  PUots 


Novo 
vocalista 

Ex-Linkin  Park,  Chester 
Bennington  foi 
confirmado  como  o  novo 
vocalista  do  Stone  Temple 
Pilots.  Ele  substitui  Scott 
Weiland,  que  foi  expulso 
da  banda  há  alguns 
meses.  Bennington  já 
gravou  uma  música,  "Out 
of  Time".  Confira  no  link: 
http://migre.me/eDuYm. 
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Papo  de  propaganda 


JOÃO  FARIA 

JOAO.FARIA/S)  METROJORNAL.COM.br 


QUEM  SABE  FAZ  AO  VIVO 

As  marcas  buscam  uma 
relação  mais  próxi- 
ma com  os  consumido- 
res. E  quando  o  diálogo 
acontece  "ao  vivo"  to- 
do cuidado  é  pouco.  Es- 
sa experiência  ganha 
agora  um  novo  concei- 
to: "Live  Marketing".  Ki- 
to  Mansano,  presiden- 
te da  AMPRO  (Associação 
de  Marketing  Promocio- 
nal) e  sócio-fundador  da 
agência  ROCK,  fala  com  a  coluna. 

O  que  é  Líve  Marketing? 

É  toda  ação  realizada  com  interação  ao  vivo.  Nesse 
guarda-chuva  estão  todas  as  ferramentas  conhecidas 
do  mercado,  como:  eventos,  ações  de  ponto  de  ven- 
da, promoções,  campanhas  de  incentivo,  ativações  e 
ações  online  que  tenham  interação.  O  público  está 
em  contato  com  o  Live  Marketing  nas  diversas  situa- 
ções de  compra  ou  de  contato  com  o  produto.  Uma 
promotora  fazendo  degustação  no  supermercado  es- 
ta realizando  uma  ação  de  Live  Marketing,  uma  con- 
venção onde  a  equipe  de  vendas  vivência  momentos 
que  faz  melhorar  sua  interação  com  o  produto  ven- 
dido, uma  campanha  de  incentivo  que  entrega  ex- 
periências diferenciadas,  blitz  com  equipe  de  pro- 
motoras nas  praias  ou  bares,  shows,  enfim,  onde  a 
resposta  é  sensorial,  ele  está  presente. 

Quem  sabe  faz  ao  vivo? 

Sem  dúvida.  As  agências  de  Live  Marketing  conquis- 
taram este  'know  how'  após  anos  de  experiências. 
Hoje  qualquer  erro  aparece  em  segundos  na  inter- 
net. Fazer  ao  vivo  é  para  experts. 

Quais  os  objetivos  do  Congresso 
organizado  pela  AMPRO? 

Nos  dias  29  e  30  de  julho,  a  AMPRO  vai  posicionar  o 
mercado  com  o  conceito  Live  Marketing.  A  expres- 
são Marketing  Promocional  não  entregava  toda  gama 
de  serviços  que  as  agências  têm  competência  para  en- 
tregar. Estávamos  limitados  a  uma  denominação  que 
não  correspondia  ao  que  de  fato  o  mercado  entrega- 
va. Outro  ponto  fundamental  é  reunir  o  maior  núme- 
ro de  líderes  do  setor  para  discutir  assuntos  de  inte- 
resse comuns,  como  a  relação  entre  cliente  e  agência, 
precificação  e  mercado  futuro.  Sairemos  mais  fortes  e 
unidos,  e  os  que  estiverem  dentro  deste  processo  sai- 
rão na  frente  na  conquista  de  espaço  no  mercado.  Se- 
rá um  divisor  de  águas,  a  história  da  comunicação  fa- 
lará sobre  antes  e  depois  do  Live  Marketing.  Além 
disso,  faremos  a  entrega  da  maior  premiação  do  setor 
no  encerramento  com  a  festa  do  Ampro/Globes. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretorda  Agência  Cidadã 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  solucionar  o-  Jogo.  basta  p^eefi  c  her  conn  númiros  de 
1  a  9    linhas  vertcais  e  hof  izont^is  s^  repeíti-tos. 
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Wqueteli 

MOBILE  I 


PIRÂMIDE 


Leitor  fala 
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Virada  Cultural  em  São  Paulo 

É  triste  saber  que  as  pessoas  estão 
deixando  de  aproveitar  eventos  cul- 
turais por  causa  da  violência.  Cultu- 
ra é  fundamental,  e  tenho  certeza 
que  a  Virada  Cultural  em  São  Paulo 
ofereceu  programas  incríveis  aos  fre- 
quentadores, mas  fica  a  pergunta:  va- 
le o  risco? 

FERNANDA  MARTINS  -  CAMPINAS,  SP 

Virada  Cultural  II 

Pais  de  família  não  deveriam  deixar 
os  filhos  irem  aos  shows  da  Virada 
Cultural.  A  situação  é  lamentável.  A 
que  ponto  nós  chegamos?  A  polícia 
e  o  Estado  não  estão  dando  conta.  A 
malandragem  é  maior  que  a  cultura. 

MARCELINO  COSTA  -  CAMPINAS,  SP 


Correçâo 


Diferentemente  do  que  foi  publicado  ontem  na 
matéria  "Dupla  celebra  os  40  anos  de  carreira 
em  Campinas"  (p.  11  de  Cultura),  o  show  da 
dupla  Milionário  e  José  Rico  será  realizado 
na  sexta-feira,  dia  24,  a  partir  das  22h,  na 
Cachaçaria  São  Joaquim. 


Metro  Pergunta 


Vereador  quer  reserva 
de  20%  para  negros 
em  concursos. 
Você  concorda? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrocps 


(apaulohakme 

O  melhor  seria  melhorar  o  ensino  pú- 
blico e  garantir  presença  de  todos,  não 
privilegiar  A  ou  B. 

(amaríliafal? 

Concordo  que  há  uma  dívida  históri- 
ca com  os  negros,  mas  acho  mais  váli- 
do privilegiar  alunos  de  escola  públi- 
ca em  geral. 

(ascacarol 

Não  sei.  Acho  que  uma  proposta  dessa 
precisa  ser  muito  bem  estudada. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


ureitrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guíQ 

Aries  (21/3  a  20/4)  Oportunidades  para  momentos  sociais 
neste  dia,  ainda  que  você  queira  se  afastar  de  certos  grupos. 
Aproveite  para  reestabelecer  contatos  e  valorizar  diversões. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Resolução  de  assuntos  domésticos,  es- 
pecialmente questões  materiais  e  despesas.  Momento  especial 
para  esclarecimentos  junto  a  familiares  e  retomada  de  contato. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  influências  que  apontam  mudanças  re- 
pentinas em  sua  rotina,  sejam  por  novas  atividades  ou  pela  neces- 
sidade de  esclarecer  assuntos  pendentes.  Alguns  contratempos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Temas  relacionados  ao  lar  e  aos  fami- 
liares tendem  a  tomar  seus  esforços.  Na  vida  afetiva,  procure  es- 
quecer antigos  sentimentos  que  só  atrapalham  novas  situações. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Assuntos  que  envolvam  correspondências, 
documentos  e  emails  são  propensos  a  esclarecimentos  no  trabalho 
e  nos  negócios  em  geral.  Tenha  atenção  e  seja  mais  compreensivo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  o  senso  crítico  é  uma  característica  mais 
marcante  em  seu  signo.  Cuide  para  que  ele  não  atrapalhe  o  diálogo 
ou  mesmo  a  convivência  diante  das  relações  mais  próximas. 

Librd  (23/9  a  22/10)  Temas  ligados  a  parcerias  estão  propen- 
sos a  esclarecimentos  e  direções  positivas.  Tendências  para  pos- 
turas sentimentais  diante  das  relações.  Emoções  intensas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Período  importante  para  revisões 
relacionadas  a  papéis  ou  documentos  associados  a  temas  finan- 
ceiros e  profissionais.  Descobertas  deverão  surpreendê-lo. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  A  convivência  com  os  amigos 
preencherá  momentos  especiais.  Bom  momento  para  refletir  so- 
bre a  sequência  de  alguns  projetos  materiais  e  de  trabalho. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Responsabilidades  diferentes 
marcarão  os  assuntos  profissionais  hoje.  Não  tenha  receio  de 
corresponder  à  confiança  vinda  de  outras  pessoas. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Envolvimento  com  atividades  culturais 
JJ^^J^  e  obtenção  de  informações  importantes  para  o  seu  trabalho.  Influên- 
cia positiva  para  boas  conversas  e  retomada  de  convivências  sociais. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Imprevistos  com  questões  financeiras  ou 
temas  materiais  podem  exigir  alguns  ajustes.  Período  favorável 
para  pesquisas.  Estratégias  nos  negócios  serão  necessárias. 
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Choro  e  improviso  vão 
ao  Castro  Mendes  hoje 

Música.  Apresentação  gratuita  relembra  os  grandes  sucessos  de  Pixinguinha  e  Waidir  Azevedo.  Apresentação  será  a  partir  das  20h 


"Na  Trilha  do  Choro", 
apresentação  gratuita  de 
chorinho  com  clarinetas 
do  Quarteto  Torcendo  De- 
do, vai  ao  palco  do  Teatro 
Castro  Mendes  na  noite  de 
hoje.  Com  início  previsto 
para  as  20h,  o  grupo,  apos- 
tando em  um  ritmo  melo- 
dioso, faz  a  releitura  de 
vários  temas  de  nomes  im- 
portantes do  choro. 

O  público  que  compare- 
cer ao  Castro  Mendes  se- 
rá convidado  a  relembrar 
músicas  que  marcaram 
época  no  século  passa- 
do, casos  de  "Carinhoso", 
de  Pixinguinha,  e  "Bra- 
sileirinho",  de  Waldir  de 
Azevedo. 

"Na  Trilha  do  Choro" 
pretende  trazer  à  tona  to- 
do o  improviso  e  o  repertó- 
rio dos  quatro  músicos.  Ao 
lado  de  Rodrigo  da  Luz  Pi- 


ronelli  e  Adriana  Laranjei- 
ra, responsáveis  pelos  sons 
do  clarone  e  do  pandeiro, 
respectivamente,  os  clari- 
netistas  Reinaldo  dos  An- 
jos, Júlio  de  Oliveira  Neto 
e  Carlos  Eduardo  da  Silva 
prometem  um  show  reple- 
to de  estilo  e  bom  humor. 

A  organização  recomen- 
da que  os  interessados  reti- 
rem os  ingressos  na  bilhe- 
teria por  volta  das  19h. 

O  ritmo 

Primeira  música  popular 
urbana  típica  do  Brasil,  o 
choro  surgiu  no  Rio  de  Ja- 
neiro no  século  XIX. 

Pixinguinha,  um  dos 
músicos  interpretados  na 
noite  de  hoje,  contribuiu 
para  que  o  choro  encon- 
trasse uma  forma  musical 
definitiva. 

Waldir  Azevedo,  outra 


Serviço 


"Na  Trilha  do  Choro",  espe- 
táculo  do  Quarteto  Torcen- 
do Dedo 

Data:  hoje,  às  20h 

Local:  Teatro  Castro 
Mendes 

Entrada  gratuita 

Informações:  3272-9359 

Endereço:  Rua  Conselheiro 
Gomide,  62,  Vila 
Industrial 


mspiraçao  para  o  quar- 
teto, foi  quem  transfor- 
mou o  cavaquinho  em  ins- 
trumento de  destaque  no 
género. 

®  METRO  CAMPINAS 


Sesc  abre  as  portas  para  a  cultura  caipira 


Teatro.  Peça  britânica 
é  atração  de  festival 


Arte  de  rua  e  peças  de  tea- 
tro direcionadas  a  adultos  e 
crianças  formam  a  progra- 
mação do  Cultura  Inglesa 
Festival,  evento  que  está  em 
sua  17^  edição  e  é  realizado 
no  próprio  espaço  da  escola, 
no  Cambuí. 

Entre  as  dezenas  de  atra- 
ções  gratuitas  e  abertas  ao 
público,  estão  as  apresen- 
tações da  premiada  comé- 
dia inglesa  "Bane",  de  Joe 
Bone.  A  peça  será  apresen- 
tada no  sábado,  às  21h,  e  é 


aberta  ao  público,  com  ses- 
sões até  o  dia  29.  Pela  pri- 
meira vez  no  Brasil,  Bane  já 
foi  apresentada  durante  três 
anos  consecutivos  no  Fringe 
Festival  de  Edimburgo,  con- 
siderado o  maior  festival  de 
artes  do  mundo.  Além  dis- 
so, conta  no  currículo  com 
diversas  premiações  em  fes- 
tivais na  Inglaterra  e  Austrá- 
lia, incluindo  as  de  melhor 
performance  solo,  melhor 
ator  e  melhor  peça. 
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A  influência  marcante  da 
América  Latina  na  cultura 
caipira  foi  o  ponto  de  parti- 
da para  que  o  produtor  cul- 
tural José  Carlos  da  Silva 
idealizasse  o  Festival  Entre- 
Culturas,  evento  que  ocorre 
entre  quarta-feira  e  sábado, 
no  Sesc  Campinas. 

Com  extensa  programa- 
ção musical,  debates  aca- 
démicos, exposição  de  foto- 
grafias e  workshop  de  viola 
caipira,  o  festival  é  caracte- 


Gesto  vocal  é 
tema  de  show  no 
Castro  Mendes 

A  cantora  e  compositora 
Ieda  Cruz  apresenta,  na 
quinta-feira,  às  2 Oh,  no 
Teatro  Castro  Mendes, 
o  espetáculo  "Palavra 
Adentro".  O  show,  ideali- 
zado em  parceria  com  o 
ator  Moacir  Ferraz,  tem 
a  palavra  como  tema,  a 
música  como  linguagem 
e  a  voz  como  meio  de  re- 
presentação. O  ingresso 
custa  R$  20. 
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rizado  pela  diversidade  cul- 
tural. "A  ideia  era  criar  uma 
programação  que  reunisse 
várias  linguagens.  Juntamos 
arte,  fotografia  e  música  em 
um  só  espaço.  Infelizmente, 
a  poesia  não  teve  espaço", 
conta  José  Carlos  da  Silva, 
produtor  cultural  que  che- 
fia o  evento. 

O  tema  central  da  discus- 
são promovida  pelos  organi- 
zadores é  a  história  e  a  evo- 
lução da  cultura  caipira. 


Vida  noturna 


Futebol  e  samba 
animam  a  quarta 
noTonico's 

o  Tónico' s  Boteco  convi- 
da seus  frequentadores 
para  uma  noite  que  mis- 
tura futebol  e  samba  na 
quarta-feira.  A  partir  das 
2 Ih,  o  grupo  Partido  Al- 
to agita  a  clientela  com 
sua  batucada.  A  casa, 
que  fica  na  rua  Barão  de 
Jaguara,  1373,  no  Cen- 
tro, cobra  um  couvert  ar- 
tístico que  vai  de  R$  7  a 
R$  15. 
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De  acordo  com  Silva,  a 
ligação  entre  as  manifesta- 
ções culturais  produzidas 
em  países  latino-america- 
nos  e  no  interior  do  Brasil 
é  evidente,  principalmen- 
te na  música.  Estilos  como 
a  guarânia,  música  típica 
do  Paraguai,  e  o  chamamé, 
muito  popular  em  provín- 
cias argentinas,  são  fontes 
de  inspiração  para  composi- 
ções caipiras. 

A  identificação  entre  gé- 


neros fez  com  que  o  festival 
Ibermúsicas,  formado  por 
representantes  de  dez  paí- 
ses da  América  Latina,  reco- 
nhecesse a  programação  do 
Sesc  Campinas  como  evento 
parceiro. 

Estão  previstos  shows  de 
representantes  da  viola  cai- 
pira e  de  grupos  que  prio- 
rizam  ritmos  sul-america- 
nos,  como  o  Chasky  e  o  Peru 
Inkas. 
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Castelo  'nnports 

Quer  ganhar  um  CD  Player 

Pioneer  com  USB?? 

acesse: 

facebook.com/casteloimpartsoficial 
curta  e  compartilhe  o  link  da  promoção  e 
concorra  II 
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Mourinho 

o  ciclo  de  José  Mourinho 
à  frente  do  Real  Madrid 

acabou.  No  clube 
desde  2010,  o  técnico 
português  conquistou  um 
Campeonato  Espanhol, 
uma  Copa  do  Rei  e  uma 
Supercopa  da  Espanha. 
O  Chelsea  é  o  provável 
destino  do  treinador.  Para 
ocupar  seu  lugar  no  Real, 
o  italiano  Carlo  Ancelotti, 
que  está  de  saída  do  PSG, 
é  o  mais  cotado. 


Timão  tenta  evitar 
Apreço  do  sucesso' 

Resistência.  Após  mais  uma  conquista,  Corinthians  tenta  manter 
base  da  equipe.  Paulinho,  Romarinho  e  Edeníison  têm  propostas 


Tite  pode  ter  de  comandar  nova  reformulação  no  elenco  corintiano  1  rodrigo  coca/fotoarena 


O  discurso  da  diretoria  co- 
rintiana  mostra  o  objetivo 
do  alvinegro:  segurar  seus 
principais  jogadores  e  refor- 
çar o  elenco  para  a  sequên- 
cia da  temporada.  Mas,  após 
a  conquista  do  título  paulis- 
ta sobre  o  Santos,  o  Corin- 
thians pode,  sim,  perder  al- 
guns dos  seus  atletas.  Um 
deles  é  Paulinho,  destaque 
da  equipe  nos  últimos  anos. 

Ainda  no  gramado  da  Vi- 
la Belmiro,  os  olhos  cheios 
d'água  do  volante,  a  voz  em- 
bargada e  as  respostas  evasi- 
vas aos  jornalistas  já  seriam 
sinais  de  uma  iminente  saída. 

"Não  tem  nada,  não  te- 
nho proposta",  disse  Pau- 
linho, enquanto  Raif  -  seu 
companheiro  no  meio  de 
campo  -  entregava  o  ami- 
go: "Ele  tem  proposta,  di- 
fícil ficar." 

Um  dos  interessados  na 


"Quando 
eu  receber 
alguma 
proposta, 
vou  falar.  Já  fiz  isso  duas 
vezes.  Mas  não  tem 
nada  de  oficial  agora.'' 

PAULINHO,  VOLANTE  DO  CORINTHIANS 

contratação  do  volante  do 
Corinthians  e  da  Seleção 
Brasileira  é  a  Inter  de  Mi- 
lão, em  um  namoro  que  du- 
ra mais  de  um  ano.  O  outro 
é  o  endinheirado  Shakhtar 
Donetsk,  da  Ucrânia. 

Mas  Paulinho  não  é  o  úni- 
co que  pode  deixar  o  Timão 
nos  próximos  dias.  Romari- 
nho, que  em  um  ano  de  clu- 
be já  ganhou  prestígio  entre 
os  corintianos,  recebeu  pro- 


posta do  Bayer  Leverkusen, 
e  Edeníison,  peça  chave  na 
montagem  de  grupo  de  Tite, 
foi  procurado  por  um  clube 
europeu. 

No  que  depender  do  pre- 
sidente Mário  Gobbi,  no  en- 
tanto, nenhum  deles  sairá. 
"Sobre  Edeníison  e  Romari- 
nho, é  mais  fácil  um  besou- 
ro fumar  maconha  no  meu 
olho  do  que  eles  saírem. 
Nem  morto  assino  a  trans- 
ferência", avisou  o  mandatá- 
rio, taxativo. 

Mas  se  alguns  podem 
sair,  outros  podem  chegar. 
Além  do  volante  Maldona- 
do, que  já  assinou,  o  Timão 
tem  negociações  avançadas 
com  Ibson,  sem  espaço  no 
Flamengo. 


WILSON 
DELL' ISOLA 
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Três  meses  e  suborno  em  Oruro 


A  revista  "Isto  É"  publicou 
uma  suposta  cobrança  fi- 
nanceira feita  pelo  advoga- 
do da  família  de  Kevin  Es- 
pada para  inocentar  os  12 
torcedores  que  estão  pre- 
sos há  exatos  três  meses  em 
Oruro,  na  Bolívia. 

De  acordo  com  a  publica- 
ção, um  áudio  de  conversas 
envolvendo  Beltrán  Espada, 
advogado  da  família  bolivia- 
na, mostra  que  ele  teria  exigi- 
do 220  mil  dólares  (cerca  de 
R$  450  mil)  para  fazer  uma 
petição  que  "comprovaria  a 
inocência  dos  corintianos". 

Kevin  Espada  foi  mor- 
to em  fevereiro,  atingido 


por  um  sinalizador  atira- 
do pela  torcida  brasileira 
no  duelo  entra  San  José 
e  Corinthians,  pela  Taça 
Libertadores. 

A  suposta  gravação  te- 


12  corintianos  presos 


ria  sido  feita  pelo  advogado 
dos  torcedores  presos,  Sérgio 
Marques,  sem  conhecimento 
de  Beltrán  Espada  -  que  é  tio 
de  Kevin.  No  encontro  ocor- 
rido na  Bolívia,  Beltrán  teria 
proposto  o  esquema  ilegal 
para  acabar  com  o  processo. 

A  defesa  dos  12  torcedo- 
res continua  alegando  a  ino- 
cência e  ainda  diz  que  cin- 
co dos  corintianos  detidos 
estavam  fora  do  estádio  no 
momento  do  disparo  do 
sinalizador. 

Um  torcedor  menor  de 
idade  se  apresentou  à  polí- 
cia brasileira  assumindo  a 
autoria  do  disparo.  ®  metro 


MOTIVOS 
DE  SOBRA 

PARA 
FESTEJAR 


Um  dia  depois  de  conquistar  seu  27'  títuio 
paulista,  Corinthians  ainda  comemora 
soberania  diante  dos  rivais 


Mais  um  título  e  mais 
uma  oportunidade  para 
caçoar  dos  rivais 


Emerson  Sheik  não  per- 
deu a  chance  de  cutu- 
car os  torcedores  adver- 
sários. Na  madrugada  de 
ontem,  durante  a  come- 
moração alvinegra  do  tí- 
tulo em  uma  casa  notur- 
na  de  São  Paulo,  o  camisa 
11  mandou  recado  aos  ri- 
vais: "durmam." 


Vitória  no  Paulistão  faz 
Tite  alcançar  recorde 
de  Osvaldo  Brandão 


Tite  é,  ao  lado  de  Os- 
valdo Brandão,  o  técni- 
co que  mais  levantou 
taças  na  história  do  Co- 
rinthians. Com  a  con- 
quista do  Campeonado 
Paulista,  o  técnico  soma 
quatro  títulos  no  clube, 
mesmo  número  do  his- 
tórico treinador  do  final 
da  fila  em  1977. 


Tite  levou  o  Corin- 
thians ao  título  do  Bra- 
sileiro de  2011,  da  Liber- 
tadores e  do  Mundial  de 
2012  e,  agora,  do  Pau- 
lista. Brandão,  que  tam- 
bém tem  quatro  taças, 
conquistou  duas  vezes 
o  Torneio  Rio-São  Paulo 
(1954  e  1966)  e  dois  es- 
taduais (1954  e  1977). 


Corinthians  é  o  paulista 
que  mais  levantou 
faças  neste  século 


o  Timão  ganhou  do  San- 
tos naquele  que  foi  um 
tira-teima  entre  os  rivais 
paulistas  neste  século. 
Com  dez  conquistas  ca- 
da até  a  final  do  Paulis- 
tão, o  Corinthians  agora 
está  na  liderança  isolada. 
Com  o  11°  troféu  levan- 
tado desde  2001,  o  Ti- 


mão deixou  o  Peixe  para 
trás  e  abriu  vantagem  so- 
bre o  São  Paulo,  que  con- 
seguiu nove  conquistas 
no  mesmo  período.  Bem 
longe  na  disputa  está  o 
arquirrival  Palmeiras, 
que  no  século  21  con- 
seguiu ser  campeão  em 
apenas  duas  ocasiões. 
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Nova  proposta  deve 
tirar  Cícínho  da  Ponte 

Falta  oficializar.  Proposta  do  São  Pauio  de  R$  7  milhões  mais  o  meia  Cahete  ainda 
não  chegou  ao  presidente  Márcio  Deiia  Voipe,  mas  vaior  agrada  e  pode  ser  definitivo 


Após  não  aceitar  uma  pro- 
posta do  São  Paulo  de  R$  3 
milhões  mais  o  meia  Canete 
para  levar  Cicinho  do  Majes- 
toso, na  última  sexta-feira,  a 
Ponte  Preta  espera  uma  no- 
va proposta  do  Tricolor  pelo 
jogador.  A  última  investida 
do  time  da  capital,  se  confir- 
mados os  rumores,  deve  ser 
aceita  pela  Macaca. 

O  São  Paulo  subiria  a 
proposta  para  R$  7  milhões, 
além  do  meia  Caíiete,  va- 
lor que  seria  visto  com  bons 
olhos  pela  diretoria  campi- 
neira. A  multa  rescisória  do 
atleta  é  de  R$  10  milhões. 

Após  o  título  do  Troféu 
do  Interior,  no  sábado,  Ci- 
cinho negou  sua  saída,  mas 
não  escondeu  a  vontade  de 
defender  o  Tricolor.  "Não 
tem  nada  definido  mesmo, 
mas  vai  dar  tudo  certo.  São 
duas  forças  do  futebol  bra- 
sileiro. O  São  Paulo,  até 


Cicinho  é  titular  absoluto  da  Macaca  no  meio  campo  i  thomaz  marostegan/metro 

maior,  é  um  grande  time,  e 
todos  querem  jogar  lá.  Fico 
na  expectativa  de  que  dê  tu- 
do certo",  disse. 

Cicinho  foi  destaque  no 
Campeonato  Paulista  e  cha- 
mou atenção.  Desde  as  últi- 
mas rodadas  da  primeira  fa- 
se, o  interesse  do  São  Paulo 
por  ele  e  também  pelo  za- 
gueiro Cléber  foi  manifes- 
tado. Só  agora  a  Ponte  ad- 
mitiu o  contato  oficial,  e 
apenas  pelo  lateral.  O  negó- 
cio pode  ser  definido  hoje. 

Festa  perigosa 

Hoje  o  zagueiro  Cléber  esta- 
rá presente  na  festa  da  Fe- 
deração Paulista  de  Futebol, 
que  reúne  os  melhores  do 
Campeonato  Paulista.  Lá,  o 
jogador  deve  receber  assé- 
dio dos  grandes  de  São  Pau- 
lo. O  Corinthians  já  está  de 
olho  no  jogador. 

®  METRO  CAMPINAS 


Fico.  Fumagallí  acerta 
permanência  no  Bugre 


o  meia  Fumagallí  decidiu 
aceitar  a  proposta  do  Gua- 
rani com  o  novo  teto  sa- 
larial (até  R$  15  mil)  e  irá 
permanecer  no  clube  pa- 
ra a  disputa  do  Campeona- 
to Brasileiro  da  Série  C.  Só 
falta  agora  a  rescisão  com  o 
Santa  Cruz  (PA). 

Foram  duas  reuniões 
com  a  diretoria  durante  a 
semana  passada  e  o  joga- 
dor já  negocia  com  o  time 
paraense,  onde  tem  contra- 
to até  o  dia  2  de  junho  -  da- 
ta da  estreia  do  Bugre  no  na- 
cional, contra  o  Madureira. 

O  jogador  é  o  grande  re- 
forço do  Guarani  até  agora 


jogos  fez  Fumagalli  no 
Santa  Cruz  do  Pará,  no  qual 
está  desde  o  início  do  ano. 


para  a  competição.  A  dire- 
toria ainda  busca  jogadores 
com  características  ofensi- 
vas, para  suprir  uma  carên- 
cia que  vem  desde  o  elenco 
anterior. 

O  Bugre  também  apre- 
sentou ontem  o  centroavan- 
te  Tito,  que  brigará  pela  ca- 
misa 9.  ®  METRO  CAMPINAS 


SHOW  DE  ENTRETENIMENTO, 
JORNAUSMO  E  ESPORTE  É  NA  BAND! 


metn 
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UM  DESAFIO  DE  500 
MILHAS  PELA  FRENTE 

Oi,  pessoal!  Depois  da  semana  de  testes  em  Indianá- 
polis,  do  Pole  Day  do  sábado  e  do  Bump  Day  do  do- 
mingo, estou  aqui  em  Nova  York  cumprindo  com- 
promissos de  divulgação  para  a  grande  corrida  do 
próximo  domingo.  Como  vocês  sabem,  as  emissoras 
do  Grupo  Bandeirantes  de  Televisão  mostrarão  tu- 
do o  que  acontece  no  oval  mais  famoso  do  mundo  ao 
vivo.  Eu,  a  Bia  e  o  Tony  estamos  aqui  defendendo  o 
Brasil  e  tenho  certeza  que  a  torcida  será  demais. 

Essa  corrida  tradicional  é  a  mais  esperada  do  ano 
e  dessa  vez  não  é  diferente.  É  um  "mar"  de  gen- 
te que  vem  todo  ano  para  curtir  esse  evento  único 
e  eu,  em  particular,  sinto-me  em  casa  em  Indianá- 
polis  porque  a  cidade  sempre  me  recebe  de  braços 
abertos.  Claro  que  o  fato  de  ter  vencido  a  Indy  500 
em  três  oportunidades  ajuda  muito,  mas  a  cidade 
recebe  todos  os  pilotos  e  membros  da  categoria  de 
uma  forma  muito  carinhosa,  algo  que  realmente 
faz  diferença. 

O  meu  Shell  V-Power  Pennzoil  Ultra  Dallara 
DW12  Chevrolet  #3  está  prontinho  para  a  corrida. 
No  treino  do  domingo  já  definimos  o  acerto  para  as 
200  voltas  da  competição.  Esse  acerto  não  é  o  mes- 
mo que  usaria  se  estivesse  largando  na  pole.  Vou  di- 
zer uma  coisa,  pessoal.  Não  me  entendam  mal,  mas 
eu  realmente  tinha  um  carro  para  fazer  a  pole.  Di- 
ria que  o  oitavo  lugar  não  foi  um  resultado  ruim 
por  causa  das  características  da  Indy  500,  mas  esta- 
va olhando  para  um  lugar  mais  para  a  frente. 

Como  sempre,  estou  animado.  Saber  que  estou 
nesta  pista  que  adoro,  em  condições  bem  competi- 
tivas e  com  chances  de  vencer  a  minha  quarta  Indy 
500,  vou  ser  muito  honesto  com  vocês,  é  sensacio- 
nal. O  Team  Penske  vem  com  três  carros,  o  meu,  o 
do  Will  Power  e  do  A.J.  Allmendinger,  que  está  es- 
treando em  Indianápolis  e,  para  nós,  ele  é  o  "Jú- 
nior". Vamos  lutar  muito  para  dar  a  16^  vitória  aqui 
para  o  Roger  Penske. 

E,  para  terminar,  vamos  bolar  uma  brincadeira 
nova?  Gostaria  de  saber  de  vocês  duas  coisas:  1  -  Em 
que  posição  vou  chegar  domingo?;  2  -  Na  sua  opi- 
nião, por  que  é  tão  importante  ganhar  a  Indy  500? 
Serão  dois  presentes  especiais,  um  para  ser  sorteado 
entre  os  acertadores  e  outro  para  a  melhor  frase. 

É  isso  aí.  Vamos  que  vamos  e  até  semana  que 
vem  com  a  história  desta  Indy  500  e  os  nomes  dos 
vencedores.  Valeu! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14^  pelo  Team  Penske. 


Neymar:  semana 
decisiva  na  Vila 

Negociação.  Imprensa  espanhola  acredita  em  desfecho  favorável  ao  Barcelona  ainda 
nesta  semana,  embora  Real  Madrid  ainda  esteja  na  parada.  Jogador  diz  que  fica  no  Brasil 


Neymar  tem  futuro  incerto  no  Peixe  1  thiago  bernardes/frame/folhapress 


São  Paulo.  Osvaldo  corre 
para  enfrentar  a  Ponte 


o  atacante  Osvaldo  está  fo- 
ra do  amistoso  que  o  São 
Paulo  fará  amanhã  contra  o 
Londrina,  no  estádio  do  Ca- 
fé, no  Paraná.  Mas  o  camisa 
17  segue  em  trabalho  físico 
para  estar  em  campo  na  es- 
treia do  Campeonato  Bra- 
sileiro, domingo,  contra  a 
Ponte  Preta,  em  Campinas. 

"Estou  trabalhando  para 
domingo",  confirmou  o  ata- 
cante, que  não  joga  desde 


a  semifinal  do  Campeona- 
to Paulista,  quando  sofreu 
uma  pancada  no  quadril. 

Não! 

A  Ponte  Preta  recusou  pro- 
posta do  Tricolor  para  a 
compra  de  70%  dos  direitos 
do  lateral  direito  Cicinho.  O 
clube  do  Morumbi  ofereceu 
R$  3  milhões  e  o  meia  Cane- 
te.  O  valor  foi  considerado 
baixo  pela  Macaca.  ®  metro 


Embora  o  próprio  Neymar 
diga  que  não  vai  deixar  o 
Santos  neste  momento,  as 
evidência  são  cada  vez  maio- 
res de  que  o  atacante  troca- 
rá a  Vila  Belmiro  pela  Eu- 
ropa agora.  De  acordo  com 
informações  publicadas  na 
imprensa  espanhola,  a  ven- 
da do  camisa  11  para  o  Bar- 
celona pode  ser  sacramenta- 
da ainda  nesta  semana. 

Além  de  o  técnico  Muricy 
Ramalho  já  estar  conforma- 
do em  perder  o  jogador  -  o 
treinador  disse,  após  o  vice- 
-campeonato  estadual,  que 
"agora  parece  que  realmen- 
te está  forte"  -,  a  possível 
ida  de  Neymar  para  a  Euro- 
pa já  repercute  na  CBF. 

Coordenador  técnico  da 
Seleção  Brasileira,  Carlos 
Alberto  Parreira  admitiu  à 
uma  emissora  de  TV  da  Es- 
panha que  o  atacante  santis- 


ta  deseja  sair  do  Brasil  por 
estar  cansado. 

"Ele  falou  com  seus  ami- 
gos e  lhes  disse  que  está 
cansado,  que  quer  sair  do 
país.  Isso  será  bom  para  sua 
carreira  e  vida  pessoal,  que 
no  Brasil  está  muito  atribu- 
lada. Neymar  tem  um  futu- 
ro muito  grande,  e  acredito 
que  ele  terá  sucesso",  disse  à 
rede  "Cope". 

A  diretoria  santista  já  é 
favorável  a  negociação  já 
que,  a  partir  do  ano  que 
vem,  Neymar  pode  assinar 
pré-contrato  com  qualquer 
clube  -  fato  que  deixaria  o 
Peixe  sem  lucrar. 

O  único  empecilho  à  ven- 
da neste  momento  é  o  pai  de 
Neymar,  que  defende  a  per- 
manência do  filho  na  Vila 
Belmiro  visando  maior  lucro 
após  o  término  do  vínculo  do 
atleta  com  o  Santos.  ®  metro 


Bola  rolando  em  Pernambuco 

A  presidente  Dilma  Rousseff  partiapou  ontem  da  inauguração 
da  Arena  Pernambuco,  em  São  Lorenço  da  Mata  -  região 
metropolitana  de  Redfe.  O  estádio  será  usado  na  Copa  das 
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Indy.  Bia  está  confirmada 
no  gríd  de  Indianápolis 


Bia  Figueiredo  está  com  lu- 
gar garantido  no  grid  de  lar- 
gada das  500  milhas  de  In- 
dianápolis, que  acontece  no 
próximo  domingo,  nos  EUA. 
Ela  está  entre  os  33  pilotos 
classificados  para  a  prova. 

Bia,  da  Dale  Coyne,  larga- 
rá na  29^  posição.  O  melhor 
brasileiro  é  Hélio  Castrone- 
ves, da  Penske,  em  8°.  Tony 
Kanaan,  da  KV,  inicia  a  pro- 
va no  12°  lugar. 

O  pole  position  é  o  ameri- 
cano Ed  Carpenter.  ®  metro 


Turfe.  Bande 
Jockey  fecham 
parceria 

O  Grupo  Bandeirantes  de 
Comunicação  se  tornou  par- 
ceiro do  Jockey  Clube  de  São 
Paulo.  A  união  de  forças  vai 
gerar  a  nova  TV  Jockey,  que 
fará  parte  do  Grupo  Bandei- 
rantes e  terá  investimento 
de  R$  9,5  milhões.  "O  tur- 
fe ocupará  lugar  de  desta- 
que na  programação  espor- 
tiva e  jornalística",  disse  o 
vice-presidente  do  Grupo 
Bandeirantes,  Paulo  Saad. 


Após  saída  da  Medley, 
vôleí  terá  novo  patrocínio 


Depois  de  perder  o  patrocí- 
nio da  Medley  há  dois  me- 
ses, o  vôlei  masculino  de 
Campinas  firmou  parceria 
com  a  empresa  de  bebidas 
Brasil  Kirim  -  dona  das  mar- 
cas Nova  Schin  e  Devassa.. 

Os  dirigentes  do  time 
campineiro  negociam  ago- 
ra o  tempo  de  contrato.  A 
vontade  do  campeão  olím- 
pico Maurício  Lima  e  do  su- 
pervisor Fernando  Maroni  é 
firmar  um  contrato  de  qua- 
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lugar  terminou  o  Medley 
Campinas  no  último 
Campeonato  Paulista 


tro  anos,  mas  o  tempo  ain- 
da não  está  definido  e  es- 
sa é  a  única  pendência  do 
contrato. 

Se  fechar  os  detalhes. 


os  campineiros  continuam 
atuando  no  Ginásio  do  Ta- 
quaral, como  fazem  desde 
a  criação  do  time,  em  2010. 

Após  o  anúncio,  o  time 
começará  a  ser  remontado. 
No  comando  deve  ficar  Ale- 
xandre Rivetti,  de  41  anos, 
que  foi  auxiliar  de  Marcos 
Pacheco  na  temporada  pas- 
sada. O  central  André  Hel- 
ler, o  levantador  Rodrigui- 
nho  e  o  libero  Alan  devem 

ficar.  ®  METRO  CAMPINAS 


